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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste terceiro volume 
dezeseis artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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important factor when building these representations. This study’s sought to analyse the 
social representation, and identify values and roles atributed to women in Walt Disney’s fairy 
tales. The methodology adopted was of qualitative approach, analyzing fairy tales from a 
chronological perspective with the theoretical and methodological contribution of the Theory 
of Social Representations. In conclusion, throughout history women’s portrayal by the media 
has changed, at first described as submissive, fragile, beautiful and depending on a man, 
overtime she starts to take on different social roles with more independent features. In this 
way, the media actively participates on building and rebuilding these social representations.
KEYWORDS: Fairy Tales; Women; Social Representation.

1 |  INTRODUÇÃO
A teoria desenvolvida por Serge Moscovici considera que as representações 

sociais são resultado da própria interação social. Para ele, as representações são 
compartilhadas entre os grupos sociais que constroem um conhecimento coletivo, este 
embasa comportamentos e experiências sociais (COSME, 2020). De acordo com Campos 
(2004) citado por Ferreira (2014), o cinema passa a representar a sociedade em um 
determinado momento histórico e auxilia a compreensão de comportamentos, valores e 
identidades de uma certa sociedade. Segundo Lima (2009) citado por Ferreira (2014), ao 
tentar compreender um filme, busca-se entender “como ele representa a sociedade em que 
vive e como essa mesma sociedade se vê representada” (FERREIRA, 2014, p, 12).

Sabe-se que os contos de fadas são estórias que apresentam personagens 
fantásticos, geralmente do folclore ou do imaginário coletivo de determinada comunidade. 
Alguns elementos são constantes nos contos de fadas, como a magia e a crença em algum 
tipo de salvação, enquanto os valores de cada época e os padrões de comportamento 
esperados sofrem alterações (BASTOS, 2014; COSME, 2016; RESSURREIÇÃO, 2017 e 
MARQUES, 2021). O objetivo desta pesquisa foi o de analisar a representação social e 
identificar valores e papéis atribuídos as mulheres em contos de fadas da Walt Disney. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa de dados, realizada a partir 

da análise de filmes que retratam Contos de Fadas da Walt Disney. Optou-se por um 
delineamento temporal, iniciado pelo ano de 1937 até os dias atuais. Para análise dos 
filmes, utilizou-se como aporte teórico metodológico a Teoria das Representações Sociais 
de Serge Moscovici, identificando papéis sociais, comportamentos e valores retratados 
pelas protagonistas de cada uma destas estórias e articulando com os diferentes momentos 
e contextos históricos. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Branca de neve e os sete anões
A análise inicia-se pelo primeiro longa-metragem de animação colorido produzido 

pela Disney, a Branca de Neve e os sete anões, que estreou em 21 de dezembro de 1937, 
influenciado pelo conto dos Irmãos Grimm. A década de 1930 foi marcada pelo capitalismo 
e patriarcado, com uma forte influência da Igreja Católica. Neste período, valoriza-se na 
mulher a passividade, submissão e os papéis sociais destinados a elas são os de esposa 
e mãe. Outro aspecto marcante neste período refere-se à valorização da beleza do corpo 
feminino (COSME, 2016).

Todos estes aspectos característicos da época são apresentados no filme (COSME, 
2020). Um exemplo ocorre quando Branca de Neve procura convencer os anões a deixá-
la ficar na casa, em que ela diz durante a conversa: “Se me deixarem ficar, eu tomo conta 
de tudo, eu lavo, varro, costuro, cozinho” (BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES, 1937). 
Quanto às características da princesa, além da beleza, é retratada com certa pureza e 
fragilidade. No enredo, é salva por figuras masculinas, no primeiro momento pela piedade 
do caçador que a deixa fugir, em seguida, recebe a ajuda dos sete anões, que permitem a 
estadia dela na casa deles e por fim, pelo príncipe, que a desperta e salva do sono profundo, 
proporcionando felicidade. Deste modo, o conto retrata uma mulher bela, submissa, do lar e 
dependente de um homem para sua segurança e felicidade (LOPES, 2015 apud BEZERRA; 
CELSO E COUTINHO, 2020 e COSME, 2020). 

3.2 Cinderela e bela adormecida
Cinderela e Bela Adormecida foram lançados na década de 1950, época conhecida 

como “Anos dourados” devido às diversas revoluções tecnológicas. O papel social da 
mulher na época, seu “destino natural”, seria preencher o papel de mãe e esposa, uma 
vez que desde a infância elas eram educadas e ensinadas para isto, sendo dezoito anos a 
idade considerada ideal para casar, pois a jovem teria tempo de aprender e amadurecer ao 
lado do seu marido, enquanto teria disposição e ânimo para criar seus filhos (MITTANCK, 
2017). 

No filme Cinderela, é possível observar estas características através do 
comportamento da protagonista em relação aos cuidados da casa e obediência. Também 
é retratado a procura de uma esposa para o príncipe e nota-se que o requisito é que 
a mulher escolhida seja uma boa mãe e uma esposa condigna (CINDERELA, 1950). 
Assim, na estória, ressalta-se o papel social da cuidadora e o perfil da mulher como frágil 
e dependente, causando o que Colette Dowling, escritora norte-americana, denomina de 
“Complexo da Cinderela”, que seria justamente “a dependência psicológica, o medo da 
independência, o desejo inconsciente dos cuidados do outro que mantém as mulheres 
subjugadas uma força motriz, isto é, a figura masculina” (SILVA, 2017, p. 12). 



 
A psicologia no Brasil Teoria e pesquisa 3 Capítulo 2 14

Já o filme Bela Adormecida conta sobre Aurora, uma princesa que, desde sua 
infância, teve seu destino definido primeiramente por um casamento arranjado com um 
príncipe e em seguida, por uma maldição enviada pela personagem Malévola, na qual 
somente o beijo de amor verdadeiro poderia a despertar. Pode-se perceber que a jovem 
é passiva diante dos acontecimentos e não consegue se tornar protagonista da própria 
vida, já que acaba caindo em um sono profundo por um longo período de tempo (A BELA 
ADORMECIDA, 1959). Desta forma, nota-se também a presença da figura masculina sendo 
o protetor e salvador e a representação da mulher como indefesa, passiva e responsável 
pelos cuidados maternais e domésticos.

3.3 A pequena sereia
O longa “A Pequena Sereia” foi lançado na década de 1980, momento que se 

destacavam as II e III Conferências Mundiais sobre a Mulher e, no Brasil, a Constituição 
Federal de 1988 trazia maiores avanços sobre o direito da mulher e a igualdade de gêneros 
(GITAHY; MATOS, 2007). 

A estória de Ariel se passa na Dinamarca. A sereia tem um grande interesse pelo 
mundo humano, e apesar das proibições impostas pelo seu pai, Ariel desafia a figura 
masculina para seguir seu destino, sendo diferente das princesas anteriores (OLIVEIRA, 
PIASSI, 2015). 

Além disso, no filme, é reforçada a ideia de que a beleza é o principal recurso de 
uma mulher, quando uma das personagens canta que Ariel somente conquistará o homem 
se ela for caladinha, e que apesar de não ter mais a sua voz ela ainda terá seu belo rosto. 
Segundo Draeger (2015, apud MOTTA, 2019, p. 32) Ariel ao: “abrir mão de sua voz pode 
ser interpretado como abrir mão de um direito, do poder de se expressar.”. No final, o 
príncipe consegue salvar todos da vilã, reforçando a ideia do salvador. Ariel mostra ser uma 
princesa diferente, não aceita o que lhe é imposto, no entanto, em outros aspectos, não se 
diferencia tanto das princesas anteriores (OLIVEIRA, PIASSI, 2015).

3.4 Bela e a fera, pocahontas e mulan
Na década de 1990, a Disney lançou três princesas: Bela, Pocahontas e Mulan. 

Neste período, ocorre a Conferência Mundial de Direitos Humanos, em 1993, no qual 
discute-se acerca da violência contra a mulher, sendo o lema: “os direitos da mulher 
também são direitos humanos”. No Brasil, destaca-se o projeto de lei que que enquadra os 
crimes sexuais como crimes contra a pessoa (GITAHY; MATOS, 2007). 

Bela e a Fera (1991) no interior da França no século XVII. Nessa época, assim 
como nas princesas anteriores, a mulher era retratada como um ser sem vontade própria 
(MACHADO et al., 2018). No filme, é mostrado que o sonho de Bela de sair de sua aldeia 
só foi conquistado através do seu relacionamento com a Fera, o que reforça a ideia de o 
homem salvar a princesa. Além disso, Bela consegue quebrar a maldição da Fera através 



 
A psicologia no Brasil Teoria e pesquisa 3 Capítulo 2 15

de sua beleza, o que contribui para a concepção de que a beleza é o principal recurso 
de uma mulher, assim, segundo Towbin et al (2004, apud OLIVEIRA, PIASSI, 2015), a 
narrativa demonstra, de forma implícita, que na época era frequente tolerar o abuso e 
continuar amando um homem com comportamentos abusivos, com a esperança de que em 
determinado momento ele se tornaria um parceiro amoroso, como a Fera.

Em 1995, com o lançamento de Pocahontas, percebe-se algumas mudanças, a 
protagonista é corajosa, aventureira, com espírito livre e foi responsável por fazer com 
que a guerra entre as navegações e a tribo cessassem (OLIVEIRA, PIASSI, 2015). Apesar 
do conto trazer uma versão de mulher corajosa e aventureira, também traz uma versão 
estereotipada ao representá-la com roupas que cobrem pouco seu corpo (CHECHIN, 2014; 
OLIVEIRA, PIASSI, 2015).

Pocahontas rompe com a ideia de ser salva por um príncipe, pois ela salva a vida 
dos colonos, mostrando um final diferente dos filmes anteriores. Outro ponto diferente é 
o fato de não haver um casamento, pois Pocahontas decide ficar na tribo (LISITA, 2018; 
OLIVEIRA, PIASSI, 2015).

Já Mulan (1998) ocorre na China no século IV. No começo do filme, Mulan estuda 
como deve ser uma boa esposa: “calma e reservada, graciosa, educada, delicada, refinada, 
equilibrada, pontual!”, sendo afirmado que somente se casando com um homem Mulan 
traria honra para a sua família. E isso se confirma quando a casamenteira diz: “Você é uma 
desgraça! Pode parecer uma noiva, mas você nunca trará à sua família honra” (GARCIA; 
PEREIRA, 2018).

Ao decorrer do filme, Mulan se torna guerreira e capaz de realizar as mesmas ações 
que um homem. No entanto, apesar de Mulan ter conseguido salvar a China e o imperador, 
o conselheiro real fala “Ela é uma mulher, nunca será digna de nada” (GARCIA; PEREIRA, 
2018). O filme trouxe uma visão diferente das outras princesas, não há um casamento 
no filme, ela usa sua inteligência para salvar a vida de todos, não se preocupando com a 
estética. No entanto, no final do filme se recusa a trabalhar para o imperador e volta para 
o seu ambiente doméstico, que segundo Coca, (2000 apud Oliveira, Piassi, 2015. P. 7) “a 
devoção das personagens femininas pelas suas famílias e pelos seus entes queridos é por 
vezes um revés na exigência por sua própria independência”.

3.5 A princesa e o sapo
“A Princesa e o Sapo” foi a primeira e única animação a trazer uma princesa negra. 

Se passa na década de 1920, um período de prosperidade do pós-guerra e do American 
Way of Life, com um marco do início do movimento feminista nos EUA e a Era do Jazz, 
caracterizado pelo clima de liberdade. 

Tiana deseja abrir seu próprio restaurante e para realizar seu sonho, trabalha 
arduamente como garçonete e junta todo dinheiro que recebe. Aqui, alguns paradigmas 
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foram quebrados, diferente das princesas clássicas, Tiana tem uma razão de ser que não 
envolve casamento, mas um negócio próprio. Contudo, o casamento ainda aparece como 
ponto fundamental e a Disney tenta recuperar sua antiga fórmula nas animações (PACHÁ, 
2014; A PRINCESA E O SAPO, 2009).

3.6 Enrolados
“Enrolados”, filme lançado em 2010, conta a estória de Rapunzel, uma garota 

trancada em uma torre por uma bruxa que precisa dos poderes mágicos de seus longos 
cabelos para manter-se jovem (ENROLADOS, 2010). Rapunzel perde sua posição de 
nobreza e é forçada a realizar trabalhos domésticos, assim como a maioria das outras 
princesas, porém, a diferença é que não se casa com um príncipe, mas com um homem 
comum, porém o casamento ainda é presente e importante para o desfecho, com a premissa 
que “viveram felizes para sempre”. Além disso, é notável o mesmo padrão de beleza de 
suas antecessoras, como magreza, cabelos impecáveis, juventude e delicadeza, apesar de 
defender-se sozinha em algumas situações (OLIVEIRA; PIASSI, 2015).

Alguns diferenciais desta obra em relação as demais são: Rapunzel demonstra certa 
dominância sobre o personagem masculino nos primeiros minutos da obra, ao contrário 
das princesas rebeldes que sempre tinham uma relação de repreensão ou de amor pelos 
personagens masculinos; ao final, a princesa é quem salva Eugene da morte, subvertendo 
a construção clássica do príncipe salvando a princesa (MACHIDA; MENDONÇA, 2020).

3.7 Valente, Frozen e Moana
Já na década de 2010, foram lançados mais três filmes: Valente, Frozen e Moana. 

Nesse período, mulheres eram mais valorizadas, conquistando cada vez mais sua 
independência, inclusive, com uma grande conquista para as mulheres no Brasil com a lei 
do Feminicídio em 2015 (BITTAR, 2020).

O filme Valente, lançado em 2012, inicia com uma relação complicada entre mãe e 
filha, que apresenta mais conflitos quando Merida é forçada a se casar e a partir disso o 
enredo se desenvolve. Pode-se perceber essa questão quando tem o torneio para ver quem 
se casará com a princesa. Merida, com sua personalidade forte e contra esse pensamento 
tradicional, decide participar da competição pela sua própria mão. Essa parte do filme é a 
que mais retrata a desconstrução que ainda se tem na nossa sociedade sobre o casamento 
e o seu idealismo (VALENTE, 2012; VITORELO; PELEGRINI, 2018).

Assim, quebra paradigmas em relação aos clássicos da Disney. Quando a Brenda 
criou a estória, queria que as meninas dessa época se identificassem com as características 
físicas de Merida e ainda evidenciar que, diferente das princesas clássicas, a princesa 
não precisa se casar e ficar dependente de um relacionamento amoroso para o final feliz 
(VITORELO; PELEGRINI, 2018).

Ao comparar, em Valente, a mãe da princesa age com bondade e amor verdadeiro 
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em relação a filha, já nas princesas clássicas, como a Branca de Neve, o papel de mãe é 
atribuído à madrasta, que se torna a vilã da estória e tenta prejudicar de todas as formas a 
princesa (VITORELO; PELEGRINI, 2018).

Já Frozen, lançado em 2013, foi o primeiro a apresentar duas protagonistas 
femininas com um vínculo forte, diferente dos clássicos onde as mulheres disputavam pelo 
príncipe, como acontece com Cinderela e suas irmãs. No final, Anna tenta salvar Elsa e fica 
totalmente congelada, Elsa então a abraça e começa a chorar. Anna é salva pelas lágrimas 
da irmã que acaba por derreter o gelo. Esse foi o primeiro filme a trazer a ideia de que 
uma princesa pode ser salva pelo amor de outra mulher, pois um amor de irmã continua 
sendo um amor verdadeiro (FROZEN – UMA AVENTURA CONGELANTE, 2013; SOBRAL; 
BERALDO, 2015; CASTRO; CHAMPANGNATTE, 2016).

O filme apresenta uma premissa feminista de colocar a irmã antes do interesse 
amoroso, quebrando o padrão Disney de colocar o homem em evidência e um padrão de 
feminilidade, onde as princesas são perfeitas e idealizadas (SOBRAL; BERALDO, 2015).

Não é apresentado um interesse romântico a Elsa, pois a trama gira em questão da 
própria aceitação, principalmente por causa do seu dom com o gelo e a neve. Para ela, 
esse é o seu final feliz, a autoaceitação e autocontrole. Ao trazer Elsa para a realidade, é 
fácil de se identificar. O problema que o filme traz, de autoaceitação sobre os poderes dela, 
pode-se relacionar com a falta de autoestima das mulheres por conta do corpo padrão 
exposto na mídia (CASTRO; CHAMPANGNATTE, 2016).

A partir de 2012, pode-se observar a evolução da Disney em relação aos papéis das 
princesas contemporâneas. Em Moana, lançado em 2016, há uma quebra de padrão físico 
muito grande da princesa, que tem pele morena, cabelo crespo e estatura baixa. Essas 
características físicas fogem bastante do padrão de princesa tradicionais altas, magras, 
com cabelo liso, rosto fino e brancas (MOANA – UM MAR DE AVENTURAS, 2016).

A personagem desse desenho faz com que muitas meninas consigam se identificar 
com uma princesa da Disney, com características mais parecidas com a realidade. A 
fuga desse tão estipulado padrão, faz com que as crianças se sintam parte de algo e 
comecem a se aceitar fisicamente e não tentem mudar isso para se encaixar em um modelo 
(GRANGEIRO; ALCÂNTARA; NEPOMUCENO, 2019).

Como nas outras princesas dessa década, em Moana não é imposto um par romântico, 
apesar de ter a presença de Maui e outros personagens masculinos. A personalidade da 
protagonista é bem independente e determinada ao fazer o que julga correto para seu povo, 
também tende pensar por si mesma, fazer as próprias escolhas, lidar com elas e tomar a 
iniciativa. Mais uma estória onde a princesa não precisa de um príncipe encantado para 
conseguir seu final feliz. Mesmo quando ela pede ajuda de Maui, ela propõe trabalho em 
equipe, os dois no mesmo nível (MOANA – UM MAR DE AVENTURAS, 2016; GRANGEIRO; 
ALCÂNTARA; NEPOMUCENO, 2019).
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3.8 Raya e o último dragão
Raya e o Último Dragão é uma produção da categoria de filmes de princesas da 

Disney lançada em março de 2021 ambientada no sudeste asiático, co-produzida por 
Osnat Shurer e co-roteirizada por Adele Lim, ambas mulheres, apresentando uma maior 
participação das mulheres nas produções (WALT DISNEY STUDIOS BR, 2021). Atualmente, 
no sudeste asiático, mulheres são sujeitas à submissão, por exemplo, no Timor-Leste, os 
maridos decidem quantos filhos o casal terá e o padrão esperado é que ela aceite tal 
decisão (HENRIQUES, 2013). Pode ser visto em um contexto ainda atual, mulheres que, 
mesmo com o trabalho externo ao lar, ainda são responsabilizadas pelo bom andamento 
doméstico e pelo bem-estar de seus próximos (OLIVEIRA; PIASSI, 2015).

A trama apresenta Raya como uma heroína, sendo Namaari e sua mãe apresentadas 
como inimigas. Em comparação às princesas clássicas, Raya não é apresentada fazendo 
trabalhos domésticos, ao contrário de alguns personagens masculinos, além disso, não 
são citados casamento e relacionamento romântico, as personagens femininas principais 
não usam vestido, a beleza não é destacada como um aspecto importante. Vale ressaltar 
a diversificação de gêneros dos personagens, o aumento na quantidade de mulheres com 
falas e a importância disso para a igualdade entre os gêneros e protagonismo da mulher, 
mesmo que algumas personagens, como Sisu, ainda representem a ingenuidade (RAYA E 
O ÚLTIMO DRAGÃO, 2021).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A mídia, entre seus vários papéis, reproduz e produz cultura, possui uma certa 

centralidade no cotidiano brasileiro, com representações fortes e significativas, que 
influenciam papéis sociais, valores, comportamentos e mesmo a subjetividade dos 
indivíduos. O objetivo deste estudo de analisar a representação social e identificar valores 
e papéis atribuídos as mulheres em contos de fadas da Walt Disney foi alcançado. Se, 
no início dos contos, a representação social estava marcada pela submissão, fragilidade, 
beleza e aos papéis sociais de esposa e mãe, ao longo dos anos, identifica-se alterações, 
retratando uma mulher menos estereotipada e que desloca seu “final feliz” da condição de 
ser salva por um homem para busca de seu autoconhecimento e auto realização, a mídia 
então retrata e reescreve a cultura do feminino. 
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